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(    )APROVADO  (    )REPROVADO

Visto Secretário______________


PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 002/2020.
DISPÕE SOBRE A LAVRATURA DE ATAS ELETRÔNICAS DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE DIAMANTINO-MT.
A CÂMARA MUNICIPAL DE DIAMANTINO, Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribuições, Faz saber que Ela aprovou e que seu Presidente promulga a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica instituído, na Câmara Municipal de Diamantino-MT, o método para lavratura de "Atas Eletrônica/Digitada”, que deverá seguir o Guia para Lavratura de Atas no Computador, anexo único desta Resolução.
Art. 2º As Sessões Legislativas e as Audiências Públicas poderão ser gravadas e transmitidas em vídeo, áudio e ou digitalizadas para a internet, através de sistema específico ou outra tecnologia utilizada para transferir dados de áudio e vídeo, com possibilidade de execução em tempo real.
§1º As Sessões da Câmara serão gravadas em arquivos de vídeo no equipamento “servidor” e em DVD, ou outro dispositivo de audiovisual, que ficará fazendo parte integrante da Ata a ser denominada a partir desta data de “ATA ELETRÔNICA”.

§2º Impossibilitada a gravação por qualquer motivo, lavrar-se-á Ata Eletrônica dos trabalhos contendo, sucintamente, os assuntos tratados.
Art. 3º A “Ata Eletrônica” será acompanhada de resumo que identifique a reunião, contendo a respeito dessa:

I. tipo e número;

II. data completa, horário, legislatura, sessão legislativa e local;

III. nomes dos vereadores presentes e dos que a presidiram e secretariaram; (sempre colocamos o nome do Presidente, Secretário e Vice; e quando o Vereador faltar é colocado seu nome e o requerimento que justificou)
IV. relação, quando for o caso, de:

a) matéria apresentada no Expediente;

b) registro da fala dos oradores escritos para o uso da tribuna;

c) matéria apreciada e respectivas conclusões na Ordem do Dia;

d) registro dos inscritos para o pequeno expediente;

V. fechamento constando o encerramento da reunião.

Art. 4º Compete à Secretaria Legislativa a impressão de cada Ata Eletrônica, o registro das assinaturas pertinentes e a salvaguarda desse documento até a sua encadernação. (esse registro seria digital “toquem” ou não?)
Art. 5º Compete à Secretaria Legislativa a responsabilidade pela guarda e manutenção de pelo menos um arquivo em DVD, ou outro dispositivo, com os audiovisual, de cada Ata Eletrônica das Sessões da Câmara. (sempre fica salva no Siscan uma via, e poderia deixar numa pasta no servidor)
Art. 6º Compete à Secretaria Legislativa encaminhar cópia dos arquivos em DVD, ou outro dispositivo, referido no artigo acima supra citado, como também, encaminhar as Atas Eletrônicas encadernada para o setor de Arquivo da Câmara Municipal de Diamantino-MT.
Art. 7º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos a partir de 01 de janeiro de 2021.
Art. 8º Ficam revogadas as disposições em contrário.

Art. 9º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Plenário Ver. Juvenal B. Soares, 19 de Outubro de 2020.

Ver. Edilson Mota Sampaio – PP

Presidente

Verª. Gonçalina Maria V. de Almeida/PSDB

Vice-Presidente

Verª. Maria Eugenia dos S. Vasconcellos/PSB
Secretária
ANEXO ÚNICO

GUIA PARA LAVRATURA DE ATAS NO COMPUTADOR

1. Formatação do texto da ata

1.1. A fonte utilizada recomendada é "Times New Roman". O tamanho padrão de fonte do corpo de texto é 12.

1.2. O espaçamento entre linhas deve ser duplo.

1.3. Todo o corpo de uma ata deve constituir um só parágrafo, com alinhamento justificado.  

1.4. Todo o título de ata deve ser feito com texto centralizado, letras maiúsculas em negrito e de fonte tamanho 14.

1.5. Toda ata deve começar em uma folha nova e para isso deve-se usar o recurso de inserir quebra de páginas, presentes nos programas processadores de textos. O uso do traço diagonal para os espaços de linha deixados em branco numa folha é obrigatório, como no processo tradicional, no caso do documento impresso.

2. Configuração de Página

2.1. O papel a utilizado é do tipo A4, cor branca.

2.2. Os números de página deverão ser impressos na parte superior direita de cada folha, em fonte tamanho 18.

5.3. As margens das folhas onde serão impressas as atas deverão ser: esquerda = 3cm; direita = 2cm; superior = 2cm; inferior = 2cm.

5.4. As páginas impressas deverão conter cabeçalho e rodapé conforme padrão dos documentos da Câmara Municipal de Diamantino.

3. Termo de Abertura / Encerramento

3.1. Deve ser incluído o termo de abertura da seguinte forma: "Contém este livro [número de páginas por extenso] páginas numeradas de 1 a [número de páginas] e assinaladas com a rubrica do presidente, como segue, ___________, e destina- se à transcrição das atas das __________ da Câmara Municipal de Vereadores de Diamantino, com sede à Rua Joaquim Pereira Ferreira Mendes, nº 2345, Bairro Centro, inscrito no CNPJ sob o nº xxxxxxx, feitas por sistema de folhas soltas através de editoração eletrônica em computador, encadernadas, e sendo o livro, que toma o número [número seqüencial], registrado no [número do cartório] Cartório de Registro de Títulos e Documentos". Por fim, a assinatura do Presidente da Câmara Municipal de Diamantino.

3.2. O termo de encerramento deve ser da seguinte forma: Contém este livro [número de páginas por extenso] páginas numeradas de 1 a [número de páginas] e assinaladas com a rubrica do presidente, como segue, ___________, e destinou- se à transcrição das atas das __________ da Câmara Municipal de Vereadores de Diamantino, com sede à Rua Joaquim Pereira Ferreira Mendes, nº 2345, Bairro Centro, inscrito no CNPJ sob o nº xxxxxxx, feitas por sistema de folhas soltas através de editoração eletrônica em computador, encadernadas, e sendo o livro, que tomou o número [número seqüencial], registrado no [número do cartório] Cartório de Registro de Títulos e Documentos". Por fim, a assinatura do Presidente da Câmara Municipal de Diamantino.

3.3. O termo de abertura faz parte das folhas numeradas e deve ser feito na primeira folha numerada. O termo de encerramento deve ser feito na última página numerada do livro.

4. Encadernação

4.1. Não se deve imprimir textos nos versos das folhas; apenas a frente de cada folha deverá ser utilizada.

4.2. Nenhum livro feito pelo sistema de folhas soltas poderá ser apresentado para exame na Assembléia Geral Ordinária ou Extraordinária sem que esteja devidamente encadernado.

4.3. A encadernação deve obedecer a um padrão no que diz respeito à capa e identificação do livro.

4.4. A capa do livro deve ser de cor preta. As letras usadas para fazer as inscrições (identificação) do livro devem ser na cor dourada. O tamanho da fonte é 16, "Times New Roman", maiúscula, negrito, alinhamento centralizado.

4.5. Todo o livro deverá ter um "costado" (lombada) para facilitar sua identificação que deverá ser de pelo menos 1 cm de largura onde deve sempre ser anotado o número do livro na parte superior, o nome do livro ata no centro e na parte inferior o ano civil em que foram registradas as atas.

5. Considerações Legais

5.1. Todas as folhas devem ter a rubrica original do Presidente junto ao número da página e devem ter a assinatura do Presidente, 1º Secretário e 2º Secretário no final de cada ata.

5.2. Os procedimentos para registro de atas, devem sempre ser verificados no cartório local.

JUSTIFICATIVA

Nobres Pares, a proposição que ora apresentamos para analise de Vossas Excelências tem por objetivo Regulamentar a Ata Eletrônica no âmbito da Câmara Municipal de Diamantino-MT, para este, levamos em consideração os pontos abaixo elencados:
Conceito da Ata Eletrônica

O conceito do sistema da Ata Eletrônica em Legislativos Municipais pode ser definido com um sistema eletro-eletrônico aperfeiçoado e qualificado para gerar recurso visual com a finalidade de armazenar, facilitar e modernizar informações que, no caso em questão, são de uso exclusivo e complementar aos trabalhos legislativos. 

Objetivos

A implantação da Ata Eletrônica surgiu em substituição à forma manual de se registrar os fatos ocorridos dentro do próprio Legislativo. Sua implantação veio como uma forma de agilizar os trabalhos em função da tecnologia avançada que proporciona maior contundência aos detalhes. O fato do DVD ou outro dispositivo de Vídeo permitirem a utilização de som e imagem daquele que fala e/ou debate facilita a conclusão de maneira mais completa do que a simples transcrição. A declaração feita e arquivada em DVD e torna-se incontestáveis. A sua utilização é bastante eficaz na elaboração das Atas dos trabalhos Legislativos, funcionando como um armazenador de informações importantíssimas ao andamento dos trabalhos dentro das Câmaras Municipais. O DVD ou outro dispositivo que venha substituir é também bastante utilizado para arquivar palavras e imagens de personalidades, permitindo ainda trazer imagens externas para o interior da Câmara, propiciando a complementação das discussões em Plenário. A eficiência deste sistema também é bastante notória no armazenamento de proposições e demais informações que, gravadas em DVD, evitam o acúmulo de papéis nos Legislativos.

A Ata Eletrônica vem revolucionar todo um trabalho de cunho estritamente político que tenha objetivo direcionado à comunidade. É o caso, por exemplo, de programas de vídeo elaborados com base em projetos de lei e que podem ser exibidos em locais públicos, esclarecendo e informando a comunidade sobre determinados assuntos de seu interesse. Ainda com relação aos trabalhos internos das Câmaras, o DVD ou outro dispositivo audiovisual é de fundamental importância ao desempenho da Assessoria de Imprensa, que se utiliza das gravações para acompanhar e divulgar posteriormente os acontecimentos ocorridos durante as sessões das câmaras.

Destacamos, ainda, que a Ata Eletrônica em Legislativos contribui também para a implantação do Setor de Cerimonial, que na suas diversas atribuições poderá usar esse sistema para eventos culturais como cinema, peças teatrais, exposições, palestras.

A burocracia, bastante comum nos órgãos públicos, também pode ser amenizada com a utilização deste sistema que, devido à sua evolução, proporciona rapidez e objetividade no fornecimento de informações.

Não é apenas internamente que se faz uso da Ata Eletrônica, de forma prática e eficiente. Ele pode ser utilizado como relato dos trabalhos legislativos realizados pelos Vereadores fora de seu Município.

O Sistema

O sistema de Ata Eletrônica vem revolucionar todo um trabalho de cunho estritamente político que tenha objetivo direcionado à comunidade. É o caso, por exemplo, de que programas de vídeo elaborados com base em projetos de lei e que podem ser exibidos em locais públicos, esclarecendo e informando a comunidade sobre assuntos de seu interesse.

Outra atribuição do vídeo é a possibilidade de se firmar convênios com instituições que possam fazer uso de suas informações. Ainda com relação aos trabalhos internos das Câmaras, o vídeo é de fundamental importância para o bom desempenho das Assessorias de Imprensa, que se utilizam das gravações para acompanhar e divulgar posteriormente os acontecimentos ocorridos durante as sessões da Câmara.

Destacamos, ainda, que a Ata Eletrônica em Legislativos contribui também para a implantação do Setor de Cerimonial, que nas suas diversas atribuições poderá usar esse sistema para eventos culturais como cinema, peças teatrais, exposições, palestras, como vem ocorrendo com muito dinamismo em diversas Câmaras Municipais.

Equipamentos

A Ata Eletrônica em Legislativos Municipais é um sistema eletrônico constituído por vídeos, monitores, TV´s e câmeras de vídeo.

O sistema também permite a criação da TV Câmara para a transmissão das Sessões ao vivo, deixando ainda mais transparente e democrático o trabalho do Legislativo em sua cidade.

Recursos Humanos

A instalação deste sistema em legislativos e o seu perfeito funcionamento não exigem grande número de profissionais atuando na área.

Além dos recursos humanos envolvidos na elaboração e continuidade dos trabalhos exigidos pela implantação da Ata Eletrônica em legislativos, ele não existe se não houver normas que regulamentem sua utilização. Por este motivo, o Legislativo deve regulamentar e disciplinar através de um projeto de resolução.

Estima-se que a durabilidade deste formato de mídia, armazenado da forma correta, deverá resistir seguramente mais de uma década.

Conclusão

O projeto de Resolução que dispõe sobre a utilização dos equipamentos referentes a Ata Eletrônica e transmissão para TV nas Câmaras Municipais foi elaborado com o intuito de regulamentar sua utilização, evitando que suas funções específicas possam ser deturpadas ou utilizadas para outros fins que não os pré-determinados pelo próprio Projeto de Resolução.

Diante disso, a desburocratização no Legislativo com a implantação da Ata Eletrônica tem colaborado com a Presidência, bem como aos funcionários responsáveis pelo arquivamento dos pronunciamentos dos edis em Plenário, extraindo ainda a morosidade que castiga os diversos órgãos políticos.

Certos de que Vossas Excelências irão analisar a presente propositura, e votarão pela sua aprovação antecipamos nossos agradecimentos.
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